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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Filosofia no
Enem 2024

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que as
Testemunhas de Jeová podem recusar transfusões
de sangue, garantindo acesso a tratamentos alter-
nativos custeados pelo Estado, exceto para meno-
res de 18 anos. A recusa deve ser registrada no pron-
tuário do paciente. PÁGINA 5

Com a proximidade do Enem 2024, os estudantes
intensificamapreparação, destacandoa importân-
cia da filosofia no desenvolvimento do pensamen-
to crítico. A disciplina é essencial para habilidades
como argumentação e análise de questões éticas,
fundamentais para interpretar textos. PÁGINA 7

Direito
religioso

Ogovernoconsiderareintroduzirohoráriodeve-
rão, extinto em 2019, para evitar racionamentos,
mas especialistas alertam que isso pode causar
mais problemas de saúde do que benefícios econô-
micos. A adaptação ao novo horário pode desregu-
lar o ciclo circadiano, impactando sono e saúde
mental. PÁGINA 3

Horário de
verão reacende
discussões

Uma pesquisa do DataSenado revela que 40% dos
brasileiros não se identificam com nenhuma ideolo-
gia política, enquanto 29% se consideram à direita,

15% à esquerda e 11% ao centro. A pesquisa indica que
apolarizaçãopolíticanãoéoprincipalfocodoseleito-
res, que priorizam questões locais e a capacidade dos

candidatos. Os dados tambm mostram variações na
identificação política entre gêneros, raças e níveis de
renda. PÁGINA 4
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Pesquisa: Brasil e a
neutralidade política

u COLUNAS

Estudos indicamque a economia de energia proporcionada pelo horário de verão émínima

Discussão sobre essa prática já existia Estratégias podemenriquecer a redação
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Opinião

Gregório José*

Ah, a internet, esse vasto oceano de
conveniências. Navegar por suas águas
é como flutuar num sonho de consumo:
de um lado, promoções tentadoras, do
outro,fretesgrátisquenosfazemacredi-
tarquevivemosnummundo demagiae
generosidade. Mas cuidado, amigo con-
sumidor, a cada clique pode se esconder
um tubarão, prontinho para devorar
seucartãodecrédito.Oupior:nemopro-
duto e nem o cartão sobrevivem, e você
ainda sai dessa aventura sem nem ter
colocado o dedo no mouse.

Três em cada dez consumidores – é,
você leu certo, três! – já caíram ou quase
caíram no conto do “site fantasma” ou
do“clonemal-intencionado”.Eaindaso-
mos convencidos, por algum golpista
com papo tão doce quanto vendedor de
sonho,apagarforadaplataforma.Olha,
tem gente que, ao invés de encomendar
sapato, acaba mesmo é calçando os pró-
prios pés de trouxa.

A pesquisa da CNDL e do SPC Brasil
mostra que 35% dos brasileiros preferi-
ram fechar a carteira e esquecer que a
internet existia nos últimos três meses.
Equer saber?Atédá paraentender.É co-
mo se convidassem você para uma festa
incrível, cheia de presentes, mas na por-
ta, ao invés de segurança, tivesse um
bando de malandros com cara de “pa-
gue no Pix que a gente te manda por
DM”. O problema é que o presente nun-
ca chega, e você fica na porta, com cara
de bobo.

Mas não podemos esquecer que, mes-
mo nesse ambiente de desconfiança, o
brasileiro não desiste. Mais de 119 mi-
lhões de pessoas fizeram ao menos uma
comprinha online no último ano. Isso é
um verdadeiro ato de fé! Fé de que o chi-
nelo vai chegar, de que o carregador de
celular não é um pedaço de plástico oco
e, claro, de que o prazo de entrega não
seja tão longo que você esqueça o que
comprou.

Agora, convenhamos, essa paixão pe-
las plataformas estrangeiras é digna de

nota. Shopee, Mercado Livre, Aliex-
press, Amazon, Magalu... Parece que o
amor pelo exterior é quase uma rendi-
ção nacional. Mas cuidado: quem só
olha para fora corre o risco de ficar por
dentrodas fraudes.No fim,é a velha his-
tória: o barato pode sair caro. Ou, como
diria um filósofo de shopping: “parcelou
emseisvezessemjuros,masogolpefoià
vista”.

E, vejam só, o brasileiro está dividido.
Uma parte, 43%, aumentou as compras
onlineno último ano.Será um ato de co-
ragem ou apenas a tentação irresistível
de um descontinho a mais? Porque cá
entre nós, mesmo com os riscos, o preço
baixo sempre seduz. “Frete grátis”, “pro-
moção imperdível” — essas palavras
são a canção de ninar de um consumi-
dor. Mas acordar do sonho com o aviso
de fraude no celular... bem, isso é outro
papo.

O curioso é que, apesar de tudo, nove
emcadadezconsumidoresestãosatisfei-
tos ou muito satisfeitos com suas com-
pras pela web. Mas não se iludam: o pa-
raísovirtualtambémtemsuasdesvanta-
gens. Não poder tocar o produto, pagar
umfretequeparecevirdeoutroplaneta,
e a eterna dúvida se aquilo que você viu
nafoto vai ser o quechegará à sua porta.
Já dizia minha avó: “quando a esmola é
muita, o santo desconfia”. E o consumi-
dor esperto também.

Agora, uma última reflexão: 46% das
pessoas admitiram que desistiram de
comprasonlinerecentemente.Talvezse-
jaaquelesustoaoverovalordofreteque
tiraosono.Ou,quemsabe,aquelepeque-
no alarme que apita no fundo da mente,
dizendo: “Será que estou prestes a cair
em mais uma cilada?”

Ah,meusamigos,compraronlineéco-
mo um romance de verão: rápido, quen-
te e cheio de promessas. Mas, quando a
contachega–oupior,quandonãochega
nada – a desilusão vem. Fiquemos aten-
tos. Porque,nesse jogode amor efraude,
oconsumidorquenãosecuidapodeaca-
bar com o coração (e o bolso) partido.
*Jornalista/radialista/filósofo

VictorPapi*

As carteiras digitais têm se tornado
umaparteessencialdocotidianodosbra-
sileiros, transformando a forma como
realizamos transações financeiras. Em
um cenário onde a tecnologia avança a
passoslargos,essassoluçõestêmsedesta-
cado pela praticidade, agilidade e segu-
rança que oferecem.

De acordo com uma pesquisa da Fun-
dação Getúlio Vargas, o Brasil já conta
com mais de 480milhões de dispositivos
digitais em uso, sendo uma média de 2,2
dispositivosdigitaisporpessoa,essecená-
rio alavanca as possibilidades da utiliza-
ção desses dispositivos também para
transações financeiras via carteiras digi-
tais.

Essa utilização massificada de disposi-
tivos,assimcomoavançosemsegurança
digital, tem aumentado a confiança nas
carteiras digitais e as possibilidades de
uso.Comousode tecnologiascomocrip-
tografia, autenticação biométrica e
tokens temporários, as transações são
protegidas. Esses recursos tornam o uso
das carteiras digitais não apenas prático,
mas também seguro, garantindo que os
dados dos usuários estejam protegidos.

Ofuturodastransaçõesfinanceirasno
Brasil está diretamente ligado ao cresci-
mentodascarteirasedastransaçõesdigi-
tais. Um estudo da Febraban (Federação
Brasileira de Bancos) aponta que sete em
cada dez transações bancárias são reali-
zadas via celular, e só em 2023 foram fei-
ras 130,7 bilhões de operações por smar-
tphones.

Outrofatorimportanteaserconsidera-
do é a pandemia de COVID-19. Esse mo-
mentoimpulsionouousodecarteirasdi-
gitais, que funcionam também como
uma alternativa segura ao dinheiro físi-
co. A conveniência de pagar com apenas
um toque no smartphone ou smartwa-
tch tem atraído cada vez mais consumi-
dores, que buscam facilitar os pagamen-
tos diários.

Essapraticidadeeconveniênciano dia
adiapossibilitapagamentosrápidoseefi-
cientes,semanecessidadedecarregardi-
nheiro em espécie ou cartões físicos. As
carteiras digitais permitem a integração
comdiversasplataformaseserviços,des-
de pagamentos em lojas físicas e online
atétransferênciasdedinheiroentreami-

gos e familiares.
Comprocessamentodetransaçãoreali-

zado em segundos, a agilidade ganha es-
paço, eliminando a espera nas filas e tor-
nandooprocessodepagamentomaisefi-
ciente. Isso é benéfico para o comércio,
que atende mais rápido, e para os consu-
midores, que economizam tempo.

Acreditoqueparaofuturo,ascarteiras
digitais prometem ainda mais inova-
ções, agregando também outras formas
depagamento,alémdoscartões.Umano-
vidaderecente,queprometetambémala-
vancarousodascarteirasdigitais,éouso
do Pix por aproximação.

OBancoCentral informouqueascom-
prasporPixpoderãoserfeitasporaproxi-
maçãoa partirdefevereirode 2025.Com
isso, o consumidor não precisará mais
acessar o aplicativo do banco para reali-
zar um pagamento, pois a pessoa poderá
cadastrarumachavePixemumawallet.

A integração com outras tecnologias
emergentes, como a Internet das Coisas
(IoT) e a inteligência artificial (IA) pode
tornarastransaçõesaindamaispersona-
lizadas.Porexemplo,dispositivosIoTpo-
derão realizar pagamentos automatica-
mente por serviços como estacionamen-
toepedágios,enquantoaIApoderáofere-
cer sugestões de compras baseadas nos
hábitos do usuário.

Outra tendência é a expansão das car-
teiras digitais para além dos pagamen-
tos,integrandoserviçosfinanceiroscom-
pletos,comogestãode investimentos,se-
gurose crédito. Isso transformará ascar-
teirasdigitaisemverdadeiroshubsfinan-
ceiros, concentrando diversas funciona-
lidades em uma única plataforma.

Para aproveitar ao máximo as vanta-
gens das carteiras digitais, é importante
seguir algumas dicas de segurança e uso
consciente: habilite a autenticação de
dois fatores; utilize senhas fortes e sem
combinaçõesóbvias;monitoresuastran-
sações;eatualizeseudispositivomanten-
do para garantir que todas as correções
de segurança estejam aplicadas.

Ascarteirasdigitaissãoumcomponen-
te fundamental do futuro financeiro. A
capacidade de oferecer agilidade, segu-
rança e praticidade está transformando
amaneiracomorealizamostransaçõese
promete revolucionar ainda mais a eco-
nomia brasileira nos próximos anos.
*Diretor de Receita na Transfeera
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PRETO NO
BRANCO

Energia mais cara
reacende debate
sobre horário de verão

Economia

Médica adverte: horário social pode intensificar
distúrbios de sono e questões de saúde mental

u DeuentradanaCâmaradeMontes Claros nama-
nhã de ontem o orçamento do município para o
exercício de 2025.A previsão orçamentária é de
2.393.572.750.00. Vale ressaltar que a matéria será
votada em dezembro e até lá os vereadores pode-
rão apresentar emendas.

Solidariedade
Na análise dos candidatos na proporcional em

MontesClaroscomchancedeeleiçãooSolidarieda-
de neste primeiro momento não vislumbra a elei-
çãodeumcandidatodireto. Apesardenãoestá tão
visívelpodeacontecerdaagremiaçãoelegernaso-
bra da sobra, ou na própria sobra. A dificuldade de
cravar é que a expectativa é de duas vagas para
vários candidatos. No Solidariedade o único que
ainda sonha com tal possibilidade é Jefferson Joe,
quedependedaperformancedorestantedoscandi-
datos do partido.

Novo
Numa rápida leitura percebo que o partido Novo

vive a mesma expectativa de solidariedade com a
possibilidade de chegar aos 7.000 votos e creden-
ciarnasobradasobra.Nestemomentoaparecenos
holofotes do processoWalter Abreu, Rodrigo Audi-
tor e Socorro da Qualificar. Um dos problemas é
atingir os 80/20, o que nos permite admitir que as
chancesmaiores estão na sobra da sobra.

PDT
Havia uma expectativa melhor em relação ao

PDT,porestecontar como jornalistaDélioPinheiro
na disputa majoritária. Entretanto, não vejo que o
voto da legenda possa eleger mais um candidato.
Neste primeiro momento enxergo que a agremia-
ção deve eleger um candidato direto. Os levanta-
mentos não nos permite enxergar outro resultado.
Até prove o contrário no radar dos holofotes ape-
nasoatual vereadorRaimundodo INSSaparecede
corpo inteironoprocesso.De formatímidaaparece
o ex-vereador EdmilsonMagalhães eMarão.

Podemos
O desenho da eleição proporcional do Podemos

emMontes Clarosmostra um equilíbrio na disputa
entre três candidatos. Hipotéticamente o atual ve-
reador Marcos Nem aparenta vantagem sobre as
candidaturasdeEduardoPretoeValcirdaAdemoc.
Entretanto, pelamovimentação ainda não é possí-
vel prever umdistanciamento entre eles. Se houver
surpresa,ocandidatoEduardoPretoaparecenafo-
tografia.AtendênciaéqueoPodemoselejaumcan-
didatodireto eapostaememplacar outronomena
sobra, o que não estámuito claro.

Verdade das pesquisas
Tenhopreferidonãoalimentaradiscussãoemtor-

no da veracidade ou não das pesquisas que estão
sendo registradas e divulgadas emMontes Claros.
Entretanto, não tem como confiar no resultado de
pesquisa cujo proprietário é filiado ao partido de
um dos candidatos na disputa e que o resultado
retiraseucandidatodofinaldafilaepassaposição
acima. Achar que tal divulgação irá mudar o dese-
nhodoprocessoésubestimarainteligênciadoelei-
torado.

Orçamento
de 2,4 bilhões

MédicaAlexandra Santos Lopes explica que cientistas criticamohorário de verão por desregular a

sincronização do organismo

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A partir desta terça-
feira (1º), a conta de
energia elétrica ficará
mais cara com o acio-
namento da bandeira
vermelha patamar 2, a
mais alta do sistema ta-
rifário da Agência Na-
cional de Energia Elé-
trica (ANEEL), elevan-
do o custo de 100 kWh
c o n s u m i d o s d e R $
4,463 para R$ 7,877.
Com a crise hídrica e o
aumento dos preços
de energia, o governo
estuda o retorno do ho-
rário de verão, extinto
em 2019, para evitar ra-
cionamentos. No en-
tanto, cientistas de ins-
tituições como Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) e Universidade
de São Paulo (USP) se
manifestaram contrá-
rios, alertando que os
prejuízos à saúde po-
dem superar os benefí-
cios econômicos espe-
rados.

Alexandra Santos Lo-
pes, médica, explicou
queoscientistassãocon-

trários ao horário de verão
porque ele desregula a sin-
cronização do organismo,
f o r ç a n d ou m a
readaptação ao novo horá-
rio social — “O ciclo circa-
diano regula o sono atra-
vésdaproduçãodemelato-
nina,equandoohoráriode
verãoéintroduzido,ocorre
uma mudança no padrão
de sono, o que pode desre-
gular o organismo, espe-
cialmente em pacientes
que usam medicamentos
para dormir”.

Para a médica, a adapta-
ção ao horário de verão po-
de ser desafiadora e causar
problemasdesaúde.“Entre
os efeitos negativos, estão
distúrbiosdosono,aumen-
to de eventos cardiovascu-
lares, transtornos mentais
e mais acidentes de trânsi-
to”. Ela destaca que o orga-
nismoprecisadetempopa-
ra se ajustar, o que pode
agravar comorbidades co-
moansiedade,emboranão
se possa atribuir esses pro-
blemas exclusivamente à
mudança no horário.

“Estamos habituados ao
horário normal e o horário
de verão altera esse pa-
drão, afetando a qualidade

do sono e da vida. Mesmo
sendo uma mudança de
apenas três meses, interfe-
re no ritmo diário das pes-
soas, fazendo com que os
diaspareçammaiscurtose
as tarefas se acumulem, o
que pode impactar a saú-
de”, alerta a médica.

Quem não gosta nada da
ideiadavoltadohoráriode
verão é a aposentada
Efigênia de Brito Silva. “Es-
samudançamecausaadoe-
cimento, além de provocar
sintomas como ansiedade
edificuldadesparadormir.
Paramim,aadaptaçãoédi-
fícil. Além de afetar a roti-
na familiar, especialmente
a alimentação. Por isso, eu
eminhafamíliasomoscon-
trários à volta do horário
de verão”, diz categórica.

DEMANDAS
ORÇAMENTÁRIAS
O economista Haroldo

Rodrigues explicou que o
horário de verão foi im-
plementado no passado
para economizar ener-
gia, ajustando os horá-
rios de maior demanda e
aproveitando a luz natu-
ral — “Estudos recentes
indicam que não há uma

economia significativa
de energia com o horário
de verão, afirmando que,
apesar de algumas defe-
sas contrárias, a visão
predominante é de que a
medida não oferece os be-
nefícios esperados”.

Ele conta que o princi-
pal objetivo do horário
de verão era deslocar o
horário de pico de consu-
mo, aproveitando me-
lhor a luz natural. “Mas
os hábitos da população
mudaram e, hoje, a medi-
da não tem o mesmo efei-
to. Hoje, a pessoa só adia
o uso do chuveiro ou do
ar-condicionado, e o con-
sumo acaba sendo o mes-
mo.”

Outro ponto destacado
por Haroldo é que, nas dé-
cadas de 1990 e 2000, o
brasileiro era mais sensí-
vel aos preços de energia,
e uma economia de 100
reais fazia diferença no
orçamento familiar. “Ho-
je, embora esse valor ain-
da seja significativo para
muitas famílias, ele não
representa uma mudan-
ça drástica no comporta-
mento de consumo da
maioria”, acredita. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Sem coloração política
Da Agência Senado

Uma pesquisa realiza-
da este ano pelo DataSe-
n a d o m o s t r a q u e a
maior parte da popula-
ção brasileira com direi-
toaovotonãoseconside-
ra politicamente nem
maisàdireita,nemmais
àesquerda,nemmaisao
centro.

Dasmaisde21milpes-
soas entrevistadas, 40%
não escolheu qualquer
uma dessas alternati-
vas,enquanto29%sedis-
seram mais à direita,
15% mais à esquerda e
11% mais de centro. O
restante dos entrevista-
dos disse não saber ou
preferiu não responder.

Naavaliaçãodadireto-
ra da Secretaria de
Transparência do Sena-
do, Elga Mara Teixeira
Lopes, a pesquisa mos-
tra que a maioria dos
eleitores não se identifi-
ca com nenhum dos po-
los políticos.

“Isso mostra que nes-
sa campanha eleitoral
municipal não é a colo-
raçãopolítica,nãoéapo-
larizaçãopolíticaotema
mais importante no cé-
rebro dobrasileiro. Para
o eleitor, neste ano con-
ta os problemas do mu-
nicípio, a capacidade
dos candidatos de apre-
sentar solução e sua ca-
pacidadegerencial”ava-
liou a diretora.

A avaliação de José
HenriquedeOliveiraVa-
randa, coordenador da
pesquisa, segue na mes-
malinha.Paraele,osda-
dos mostram que a po-
pulação brasileira não
está tão polarizada ideo-
logicamente, pelo me-
nos não em 2024, mes-
mo sendo um ano de

eleições municipais.
“Sobre o cenário político

brasileiro,sobretudoagora
nessas eleições munici-
pais,oqueessapesquisare-
vela, majoritariamente, é
que a população brasileira
não é tão polarizada quan-
to se pensa ou se argumen-
ta.Pelomenosnãoemrela-
ção a esses polos mais de-
marcadoscomopessoasde
direita, pessoas de esquer-
daoupessoasdecentro”re-
sume Varanda.

Para o coordenador, os
números mostram que es-
sa parcela da população
que prefere não se classifi-
car de maneira polarizada
podeinfluenciardemanei-
ra significativa o resultado
de eleições ao decidir seu
voto de forma menos ideo-
lógica.

“Uma parte relevante da
populaçãoounãoétãopoli-
tizada ou não considera,
não enxerga exatamente
essas ‘caixinhas’” diz Va-
randa.

O Instituto de Pesquisa
DataSenado completa 20
anosnesteanoeapesquisa
Panorama Político é feita
desde 2008. Em 2024, foi
realizada entre os dias 5 e
28dejunho,com21.808pes-
soasentrevistadas portele-
fone,emamostrarepresen-
tativa da população brasi-
leira com 16 anos ou mais,
ou seja, de quase 170 mi-
l h õ e s d e p e s s o a s
(169.840.184).

Os dados divulgados fo-
ram calculados com nível
de confiança de 95%, de
acordo com o DataSenado.
Foram entrevistadas pes-
soasdos26estadosedoDis-
trito Federal em entrevis-
tas com duração média de
13 minutos. O documento
tambémmostraas porcen-
tagens de escolha para ca-
da unidade federativa.

RECORTE POR
GÊNERO

Majoritariamente,asbra-
sileiras com mais de 16

anos não se identificam
com nenhuma ideologia
política (46%) ou se decla-
ram de centro (9%). Entre
elas, 14% se disseram mais
à esquerda e24% mais à di-
reita.

Entreoshomens,34%dis-
seram se identificar mais
comadireita,15%comaes-
querda,12% com ocentro e
34% com nenhuma das op-
ções.

“Há uma diferença mar-
cante de gênero. Os ho-
mens se enquadram mais
nos polos políticos, já que
apenas34%nãoseconside-
ra em nenhuma das três
opçõesdeposicionamento
político e 5% não soube-
ramoupreferiramnãores-
ponder; enquanto nas mu-
lheres esse número de pes-
soas menos interessadas
em política vai para 46% e

aquelasquenãosouberam
ou preferiram não respon-
der em 7%” diz Varan-
da.

RECORTE RACIAL
O posicionamento dos

brasileiros que se autode-
claram de raça branca ou
amarela é de 35% de inde-
pendentes, 32% à direita,
15% à esquerda e 12% no
centro.

Somando pessoas pre-
tas, pardas e indígenas, o
resultado ficou em 26% à
direita,14% à esquerda,9%
decentroe44%emnenhu-
ma das opções.

Quanto maior a renda,
menoropercentualdeelei-
tores que se consideram
neutroscomrelaçãoàideo-
logia política, segundo o
DataSenado. Entre as pes-
soas com renda familiar

de até dois salários míni-
mos, 47% não escolheu di-
reita, esquerda nem cen-
tro, enquanto nas famílias
comrendaacimadeseissa-
lários mínimos, o percen-
tual ficou em 21%.

CRENÇAS
Entre os católicos, 39%

optaram pela neutralida-
de,28%peladireita,15%pe-
laesquerdae10%pelocen-
tro. Entre os evangélicos,
35% se disseram mais à di-
reita, 9% mais ao centro,
8% mais à esquerda e 42%
nenhuma das opções.

Entre os entrevistados
que declararam ter outras
religiões ou não ter reli-
gião, 21% escolheram es-
querda,21%escolheramdi-
reita, 13% ficaram no cen-
troe 41% nenhuma das op-
ções.

Eleições 2024

DataSenado revela que maioria da população não está polarizada
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Liberdade religiosa

Geral

STF permite que Testemunhas de Jeová recusem transfusão de sangueu

Crimescontra
menoresde idade

WannessaAquino, advogada: “intervenção da Justiça era necessária”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em uma decisão unâ-
nime dos ministros do
SupremoTribunalFede-
ral (STF), as Testemu-
nhas de Jeová (TJ) em to-
do o país poderão recu-
sar a transfusão de san-
guedurante tratamento
de saúde na rede públi-
ca. O paciente terá direi-
to ao tratamento alter-
nativo quando existir a

possibilidade,custeado pe-
lo Estado. A regra não vale
paramenoresde18anos.O
Estado deverá cobrir tam-
bém, as despesas referen-
tes a deslocamento quan-
do o paciente não encon-
trar o tratamento na cida-
de em que mora. Desde
que o custo do tratamento
não seja desproporcional.
Nocasodarecusa,eladeve-
rá constar no prontuário
do paciente. Em países co-
mo Canadá, Chile e Esta-
dosUnidos,essedireitojáé

reconhecido.
De acordo com o Relató-

rio Mundial do ano de ser-
viço 2023 das Testemu-
nhasdeJeová,osmembros
da denominação cristã so-
mam8.816.562pessoas,em
118.177 congregações, dis-
tribuídas em 239 países e
territórios.NoNortedeMi-
nas, existem cerca de 12
mil Testemunhas de Jeová
reunidas em mais de 100
congregaçõesem quaseto-
das as cidades da região.

Para os TJ, tanto o velho

como o novo testamento
ordenam a abstenção de
sangue, que para Deus re-
presenta a vida. Desse mo-
do, passar pela transfusão,
contraria as leis de Deus, o
único que dá e decide so-
bre a vida. Ítalo Pimenta,
porta-voz das Testemu-
nhas de Jeová em Montes
Claros, comemora a deci-
são. “Estamos felizes que o
STF tenha defendido una-
nimemente os direitos dos
pacientes de tomar deci-
sões médicas informadas
com base em suas cren-
ças”, afirmou. Ítalo desta-
couaindaque“adecisãobe-
neficia não só as Testemu-
nhas de Jeová, mas qual-
quer cidadão brasileiro

que queira optar por um
tratamentoalternativo
que não use sangue de ter-
ceiros”.

RESPEITO

A advogada Wannessa
Aquino pontua que a de-
cisão está respeitando a
autonomia da vontade e
a liberdade religiosa,
uma vez que no entendi-
m e n t o d a s T e s t e m u -
nhas, receber o sangue se-
ria um desrespeito.

“Já havia uma discus-
são sobre isso, pois al-
guns médicos vinham
sendopunidos porrespei-
tarem a vontade do indi-
víduo e não fazer a trans-
fusão. A partir desse pon-

to, a intervenção da justi-
ça foi necessária”, expli-
ca Wannessa, pontuan-
do que, no código de éti-
ca médica, o profissional
é obrigado a tomar todas
as providências para sal-
var o paciente e caso não
o faça, está descumprin-
do com as premissas da
profissão. “O STF decidin-
do dessa forma, a pessoa,
sendo maior de 18 anos,
pode definir se aceita ou
não e o médico tem que
respeitar. A regra não se
aplica a menores de 18
anos. Ou seja, neste caso,
anos,mesmo os pais se re-
cusando, se for necessá-
rio, o médico pode fazer”,
explica.

DaAgência Senado

O Projeto de Lei (PL)
2.989/2024, da então
senadora Janaína Fa-
rias deixa mais seve-
ras as penalidades pa-
ra os crimes relacio-
nados à pornografia e
à exploração sexual
envolvendo menores
de idade. A proposta
estabelece que a pro-
dução ou distribui-
ção de material por-
nográfico com crian-
ças poderá resultar
em penas de oito a 15
anos de prisão, depen-
dendo da gravidade
do crime. A legislação
atual define pena de
um a quatro anos de
reclusão e multa. Pa-
ra crimes de prostitui-

ção de menores, a pena
que nos dias de hoje va-
ria de dois a cinco anos,
passaria a ser de quatro
a dez anos, podendo che-
gar 15 anos se a vítima
for menor de 14 anos.

Além disso, o texto de-
fine penalidades para
provedores de internet e
agentes públicos que
não removerem rapida-
mente conteúdos ile-
gais, com penas de 3 a 6
anos de prisão. A propos-
ta também atualiza e re-
voga diversos artigos
das leis existentes para
refletir essas mudanças,
substituindo seções anti-
gas consideradas inade-
quadas.

O projeto está em tra-
mitação na Comissão de
D i r e i t o s H u m a n o s

(CDH), onde aguarda de-
signação do relator. Se
aprovada, a nova lei vai
alterar o Estatuto da
Criança e do Adolescen-
te (ECA - Lei nº 8.069, de
13 de julho de 1990), e o
Código Penal (Decreto-
Lei nº 2.848, de 7 de de-
zembro de 1940).

Na justificativa da pro-
posição, a senadora Ja-
naína Farias argumenta
que as leis atuais não re-
fletem a gravidade des-
ses crimes e que é neces-
sário endurecer as pena-
lidades para melhor pro-
teger crianças e adoles-
centes . Ela solicita a
aprovação do projeto pa-
ra garantir penas mais
rigorosas e fortalecer a
proteção legal para os
menores. 

ARQUIVO PESSOAL
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Filosofando

Praticar interpretação de textos é crucial para o sucesso nas questões de Filosofia do ENEM, que frequentemente incluempassagens de

obras filosóficas, aconselhaAlessandra

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Com a proximidade
do Exame Nacional do
Ensino Médio (ENEM)
2024, os estudantes se
preparam intensamen-
te para os desafios que
virão. Entre as discipli-
nasquecompõemapro-
va, a filosofia se destaca
nãoapenaspelasuarele-
vância intelectual, mas
também pelo peso que
carrega na formação de
um pensamento crítico
e autônomo.

A filosofia é funda-
mentalpara odesenvol-
vimento de habilidades
essenciais,comoa capa-
cidade de argumenta-
ção, análise crítica e re-
flexão sobre questões
éticas e existenciais. A
disciplinaabordatemas
que vão desde a nature-
za do conhecimento até
questõesmoraisepolíti-
cas, permitindo aos alu-
nos compreender me-
lhor o mundo ao seu re-
dor. No contexto do
Enem, essas habilida-
des são cruciais, já que
muitasquestõesexigem
que os candidatos inter-
pretem textos comple-
xos e elaborem raciocí-
nios coerentes.

Embora a Filosofia
não seja uma disciplina
isolada nas provas do
Enem, seus conteúdos
estão frequentemente
interligados com outras
áreas, como história e
sociologia. As questões
filosóficaspodemapare-
cer em diferentes con-
textos,exigindodoscan-
didatos uma compreen-
são ampla das teorias e
dospensadoresquemol-
daram o pensamento

ocidentaleoriental.Assim,
dominar os conceitos filo-
sóficos pode fazer a dife-
rença na pontuação final,
já que contribui para uma
interpretação mais rica
das questões propostas.

Para os estudantes que
desejam se destacar nestas
questões, algumas dicas
são valiosas. A professora
do colégio Indyu Alessan-
dra Almeida Souza explica

que conceitos filosóficos
contribuemricamentetan-
tonaorganizaçãodasques-
tões como na formulação
de ideias. “Quando você se
faz uma pergunta e domi-
na os conceitos filosóficos,
éjustamenteoquevaienri-
quecernasquestõesdecon-
fecção das propostas de re-
dação com relação aos
principais filósofos”, diz.

“Costumo dizer para os

alunos que temos duas
grandes linhas filosóficas,
sendoopensamentometa-
físicotranscendentedeSó-
crates e Platão, e a expe-
riência de Aristóteles. A
partirdessestrêsprestado-
res,temosumalinhafilosó-
fica muito grande e quan-
do entendemos esses três
pensadores, todos os ou-
tros ficam mais fáceis. Es-
sestrêspontoscentraissão

o coringa para a prova de
filosofia e composição da
redação”, explica a profes-
sora.

A interpretação de tex-
tos é outra dica importan-
teemuitasquestõesdefilo-
sofia envolvem a análise
detrechosdeobrasfilosófi-
cas. Outra dica é treinar a
habilidade de interpretar
e extrair significados dos
textos e resolver questões

anteriores. “Praticar com
provas anteriores é uma
excelentemaneiradefami-
liarizar-se com o estilo das
perguntas e identificar
quais temas são mais re-
correntes. O diálogo sobre
temas filosóficos pode en-
riquecer sua compreen-
sãoetrazernovasperspec-
tivas sobre as questões
abordadas”,completa
Alessandra.

Educação

LEONARDO QUEIROZ

Filosofia no Enem: estratégias essenciais para excelência e compreensão
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Seguindo nossa cobertura especial, chegamos
à quarta página especial dedicada à festa “Pra
Poucos comGiu”, realizada em 14 de setembro na
CasaVittelo.Maisumavez,apromoção foimarca-

da por encontros inesquecíveis, onde a exclusivida-
de e o bomgosto deramo tomda celebração. Coma
assinatura da talentosa fotógrafa Mariana França,
osmomentosdealegriaecumplicidadeentreoscon-

vidados foram capturados com maestria. Esta edi-
ção continua adestacar a essência do evento: a per-
feita combinação de sofisticação, amizade e o pra-
zer de celebrar a vida entre pessoas queridas.

Este colunista como super-querido casal
DavistonRodrigues Camelo e Stela Freitas Santos
(leia-se Tempero de Familia)

-Alexandre SoaresAlmeida de Paula comeste
colunista, Larissa deMenesesAlcântara e
Eduardo JoséMartins ( equipeAkkaMitsubish em
Montes Claros )

Sempre presençasmarcantes e nossas promoções,
JeuzaMelo e FabrícioMário Galvão ilustraramcoma
categoria de sempre a “Pra Poucos comGiu”

Umadasfiguraspublicasmaisqueridasdenossa
cidade,TiagãoVianaésemprepresençamarcanteem
nossaspromoções,segundoele:“Somentequando
tenhoalgumcompromissoforadacidadequeeufalto
àsfestasdoGiuMartins”

RicardoAntunes comSilvanaMameluque eDiana
Cotrin, Carlos AlbertoAlmeida, JandiraRodrigues e
Ângela Laughton

AntônioGomes eAriadnaGomes comeste colunista
e o advogadoGustavoVictor Lopes (representantes
do escritório FlaviaMoreiraAdvocacia)

Este colunista ao lado do casal FelipeNoronha e
LorenaCardoso, representantes daAfim
Publicidade, que realizaramo sorteio de ummês de
divulgação nos painéis de LEDda empresa,
contemplando dois ganhadores.

Maria Fernanda Sousa Silva comeste colunista,
LuanaVitória Batista Soares eHélio Leôncio deMelo

A equipe da empresaÁguia7 como sempre, foi
motivo de inúmeros elogios, profissionalismo e
dinamismo sempre, do inicio ao fimda festa

Pra poucos com Giu: elegância e amizade em cada detalhe

“Há um prazer imenso em organizar festas para aqueles que amamos. Cada detalhe pensado, cada sorriso compartilhado e cada momento celebrado nos lembra que

a vida ganha mais cor quando estamos cercados por amigos. Criar essas ocasiões é mais do que reunir pessoas, é cultivar memórias que aquecem o coração. Quando

celebramos com quem nos é querido, reforçamos os laços que nos fortalecem e nos lembramos de que a verdadeira riqueza está na alegria compartilhada.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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